
RUA NILO PEÇANHA 

Decreto nfi 4281 de 18-07-1973, Artigo 12, In- 

ciso I 
Formada pela rua 6 do Jardim Garcia - 2a. glel 

Início na rua Vicente Bellocchio 

Término na rua Antonio Grigoleto 

J ardim Garcia 

0"bs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal 

Lauro Péricles Gonçalves. Protocolado n2 17.169 de 28-05-1973. 

NILO PEÇANHA 

Nilo Peçanha nasceu na cidade de Campos, Estado do Rio de Ja- 

neiro, em 02-outubro-l867 e faleceu em 3l-març0-1924 no Rio de Janei 

ro. Bacharel em Direito pela Faculdade de Recife, em 1887, lecionou 

na Faculdade Livre de Direito do Rio de Janeiro. Fascinado pela poli 

tica, entregou-se ainda hem moço às lutas partidárias, defendendo as 

idéias republicanas. Fez parte, como representante de seu Estado, da 

primeira Gamara Federal da República. Mais tarde, eleito senador, só 

deixou esse cargo para assumir a presidência do Estado do Rio. Findo 

o seu mandato, voltou para o Senado e foi, logo a seguir, eleito vi- 

ce-presidente da República, para o quatriênio 1906-10, na chapa Afon 

so Pena. Com a morte de Afonso Pena, assume a presidência, exercend£ 

a de 14-junho-1909 a 15-novembro-1910, quando transmite o governo ao 

marechal Hermes da Fonseca. Ao deixar a presidência empreende uma vi 

agem à Europa. Em 1912 assume sua cadeira de senador pelo Estado do 

Rio de Janeiro. Por decisão do Supremo Tribunal Federal, reassume a 

presidência desse Estado 2 anos depois, permanecendo até 05-maio-1917 

quando assume o Ministério das Relações Exteriores. Foi sob sua ges- 

tão que o Brasil interveio no conflito mundial ao lado das nações a- 

liadas, declarando guerra aos Impérios Centrais, conforme decreto de 

26-outubro-1917. Como ministro, criou-no Itamarati a secção de Negó- 

cios Comerciais e a publicação do "Boletim Econômico". Candidatou-se 

à presidência da República para o período 1922-1926, como chefe da 

Reação Republicana e em oposição a Arthur Bernardes, que foi eleito, 

desenvolveu intensa campanha em prol das liberdades populares. Deixou 

publicado, além de numerosos discursos e relatórios administrativos, 

o livro "Impressões da Europa, Suiça, Itália e Espanha".No curto es- 

paço que exerceu a presidência, Nilo Peçanha inaugurou o Ministério 

da Agricultura, Indústria e Comércio, promoveu assinatura do tratado 

de limites com o Perú e Uruguai, estabeleceu o Serviço de Proteção 

aos índios, instituiu as linhas de tiro e favoreceu a expansão das 

estradas de ferro. 
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DECRETO U.o 4281, DE 18 DE JULHO DE 1.973. 

Dá denominação a vias públicas da cidade de Campinas. 

0 Prefeito de Campinas, usando das atribuições que Pie confere 
o item XIX, do artigo 39, do Decreto-lei Compieinentar n.o 9, dc 31 de 
dezembro de 1969 

DECRETA: 

Artigo l.o — Ficam denominadas: 
1 — NILO PEÇANHA — (1.867 — 1924) — PRESIDENTE DA 

REPÚBLICA —, a rua G do Jardim Garcia, 2.a Gleba, que tom início na 
rua 15 e término na rua 17 do mesmo loíeamento. 

11 — CERQUEIRA CÉSAR — (1835 — 1911) — PRESIDENTE 
DO ESTADO —, a rua 9 do Jardim Garcia, 2.a gleba, que tem início na 
rua 15 e término na rua 16 do mesmo loíeamento. 

III — ALBUQUERQUE LINS — (1852 — 192G) — PRESIDENTE 
DO ESTADO —, a rua 10 do Jardim Garcia, 2.a Gleba, que tem início 
na rua 15 e término na rua 20 do mesmo loíeamento. 

Artigo 2.0 •— Este decreto entrará em vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em contrário. 

PAÇO MUNICIPAL, 18 de julho de 1.973 

BR. LATIRO PÉRICLES GONÇ&BVES 
PREFEITO DJ5 CAMPINAS 
DE. JOÃO B ARTISTA MOR ANO 
SECRETARIO DOS NEGÓCIOS JURÍDICOS 
ENG.o JOÃO POAZTJTQ NETO 
SEC. DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS 

Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios 
Jurídicos, com os elementos constantes do protocolado n. 17.169, de 28 
de maio de 1973, e publicado no Departamento de Expediente do Gabi- 
nete do Preíeito em 18 de julho de 1.973. 

J05Ê ROBERTO COPPÍ CUNHA 
CHEFE DO GABINETE 
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Nilo Peçanlir 
(1867-1924) 

Nilo Peçanlia nasceu na cidade d»' 
Campos, Estado do Rio de Janeiro, em 
2 de outubro de 1867 e morreu na 

cidade do Rio de janeiro em 31 de 
março de 1924. 

Graduado em Ciências Jurídicas, e 
Sociais no Recife em 1887, lecionou na 
Faculdade Livre de Direito do Rio de 
Janeiro e participou das campanhas da 
abolição c da República. 

Eleito deputado à Assembléia Cons- 
tituinte de 1890 por seu Estado natál, 
fez parte da primeira Câmara Federal. 

Sendo eleito senador pelo Estado 
do Rio de Janeiro, deixou a sena- 
toria para assumir-a presidência desse 
Estado, prestando os mais relevantes 
serviços. 

Mais tarde voltou ao Senado e pou- 
co depois foi eleito vice-presidente da 
República para o quatriênio de 1906 a 
1910. Como o presidente Afonso Pena 
tivesse morrido, Nilo Peçanha terminou 
o seu período como presidente da Re- 
pública. 

Em 1914, exerceu novamente o 
cargo de presidente do Estado do Rio 
de Janeiro e fez frente à sua precária 
situação financeira, conseguindo contra- 
balançá-la, em plena crise. 

No período de 1917-1918 desempe- 
nhou as funções de Ministro do Ex 
terior. 

Publicou um livro cujo título é 
"Impressão da Europa". 

(Extraído das páginas 197 e 198 do livro "Biografias de 

Personalidades Célebres" de autoria da Profa. Carolina 

Rennó Ribeiro de Oliveira, editado por Livros Irradian 

tes S/A., 14a. edição, 1978, S.Paulo) 
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Tíllio Ípeçanha:* * 
jo VICE. 

í Nilo Peçanha toi-nou-se o 
■segundo Vice-Presideuie a 
chegar à Presidência, gover- 
sriando cêrca de um ano! Êle 
íhavia sido Deputado e Sena- 
'dor peló Rio de' Janeiro e 
^Presidente do Estado do Rio 
ipor duas vêzes. , ! 
t O curto Govêmo de ■ Nilo 
[Peçanha se caracterizou, poli- 
ticamente^ pela preocupação i 
de dar cmprimento ao esque- 
ma que previa a eleição do 
Ministro-da Guerra, Marechal 
Hermes da Fonseca, como Pre- 
sidente da República. Eni opo- 
sição a essa candidatura» Rui 

[Barbosa -lançava a campanha, 
fcivilista e percorria o Pais em 
[amplos debates contra o su- 
f posto militarismo escondido : 

íportdetrás da candidatura do 
|Marechal Hermes. » 

1 .. .V.. Mlo4»eçàiiha 

P*ena fuissu- A 31- de mai-ço de 1924 faleceu no Rio de Janeiro õ^esla- 
miu o corpo o „ -sia Nil0 Peíanh^. nascido na cidade fluminense de 
vice-presiden-, C»"1?0/ n° dia 2 de outubro de 1867. Bacharel em Di- 

. te Nilo ■Pe- r^ 0f íaí na°x> P a Poütica, entregou-se ainda bem moço 
çànha, gue âè Ís partidárias, defendendo as idéias republicanas, 
14-6-1909 a .. ?ez:Parte> como representante 4.e seu,Estado, da primeira 

,\t/ 
.. - / t S 

14-6-1909 a .. 
15-11-J.910 . esteve como chefe 
do governo brasileiro. Criou 
o Ministério da Agricultura e 
o Serviço de Proteção aos ín- 
dios, entregando-a chefia ao 
general Cândido Mariano 
Rondon. > 

** m 

Para completar o período 
presidencial de Afonso Pena, 
assumiu, então o cargo, seu 
vice-presidente, Nilo Peçanha, 
iluminense de Campos. Depu- 
tado e senador pelo Rio de 
Janeiro e presidente do Estado 
do Rio por duas vêzes, seu 
curto govêmo de cêrca de um 
ano teve a preocupação polí- 
tica de dar continuidade ao 
esquema que levaria o mare- 

i chal Hermes da Fonseca; então 
■ ministro da Guerra à sucessão 

presidencial. Para oppr-se a 
esta candidatura, Ruy Barbosa 
iniciava a campanha civilista. 

m 

tiefe Cantora Federal da Republica. Mais 
riou -Mi—i tarde,: eleito senador, -só deixou esse 
■a e ■ffnBWBBBpW cargo para assumir a presidência do jn. Estado do Rio. Findo seu mandato, vol- 

ao Bl« . f tou. Para 0 Senado e foi, logo a seguir, 
ano Bi# 1 deito vice-presidente da Republica, pa- 

• K* itffirÉWJ ra 0 Quatriênio 1906-10, na chapa Afon- 
■ K? J# so Pena. Falecendo o presidente, suce- 

: MM%%ÈèÊÊèÊÊÉÈ deu-o no posto, completando o man- 
(> ■KHHi dato. Em 1914 ocupou, pela segunda vez, 0 cargo de presidente do Estado do Rio. 

1 ] O ftm da primeira guerra mundial 
LL^lêEMJl (1914-19), foi convidado pelo presidente Venceslau Brás para exercer o cargo de 
ministro do Exterior. Foi sob sua gestão, em 1917, que o 
Brasil interveio no conflito, ao lado das nações aliadas. 
Devem-se-Vie a criação no Jtamarati da seção de Negocias 
Comerciais e a publicação do "Boletim Economico".■ Can- 
didato à presidência da Republica para o período-1922-26 
conto chefe da Reação Republicana e em çposição a Artur 

, Bernardes, que fen eleito, desenvolveu intensa campanha em 
jproZ das Uberdades pppulares. Deixou publicado, alem de 

flfaXnumerosos discursos e relatórios administrativos, o livro 
mp,pressões da Europa". 

31-3-1966 

j QJA Morre, no Rio de 
*" Janeiro, o político 

brasileiro Nilo Peça- 
nha. nascido no município 
fluminense de Campos a 2 
de outubro de 1867. Formado 
em Direito, exerceu advoca- 
cia e por ocasião da procla- 
mação da Republica foi elei- 
to deputado à Assembléia 
Constituinte de seu Estado: 
s. seguir representou o mes- 
•mo na Gamara e no Senado 
da Republica e foi presiden- 
te, por dois períodos, do Es- 
tado do Rio de Janeiro. Elei- 
to vice-presidente da Repu- 
blica para o período de 1906 
a 1910, substituiu o presiden- 
tte Afonso Pena, falecido em 
1909. Realizou, em curto pe- 
ríodo, excelente administra- 
ção: inaugurou o Ministério 
da Agricultura Industria e Co- 

■ mercio, promovéu assinatu- 
|ra de tratado dê limites com 
io Peru e Uruguai, estabele- 
ceu o Serviço de Proteção aos 
Índios, instituiu as linhas de 
tiro e' favoreceu a expansão 
das estradas de ferro. De 1917 
a 1918 exerceu a função de 
ministro do Exterior substi- 
tuindo a Lauro Muller. 

. I)R. NILO PEÇANHA . 

t -Nilo. Peçanha,: • <1900 a 1910) 
k— üSiünie o poder -pela morte 
! do presidente - completando o 
' mandato.*Cria [ O Serviço .de 
? Proteção aos .índios. Em sua 
!' administração surge a Campa- 
t nha Civil-"sta, com" Ruy Barbo 
■;"sã comò candidato* das-oposi- 
tíSões, j.-: . 

31 DE MARÇO 
Tendo sido dado ao homem 

o livre arbítrio, modo de agir 
de que não é capaz o animal, 
a Providência gosta de exal- ! 
tar a distinção e costuma en- 
tão envolver a excelsa criatu- 
ra em ocasiões, das quais, pa- 
ra se desembaraçar, tenha, por 

. razões morais, de exercer a 
= altíssima faculdade de fazer o 
t que não quer fazer e de não 
; fazer o que quer fazer. Altas 
! as posições, mais vezes os atos 
i de - necessidade - .inteligentes, ■ 
t varonis, .bons ou maus. Os 
i chefes de Estado que estão a 
! serviço do bem comum, este 
i Insaciável em pedir e exigir 
í por ser a boca de milhões, de 
i que modo caçar, pescar? Ho- 
, ra, pois, de fazer o estadista í 
> o que não quer. Nilo Peçanha, 
: nascido "na cidade fluminense 
! de Campos a 2- de outubro de 
> 1867 e falecido no Rio de Ja- 
* neiro a 31 de março de 1924, * 

precisamente , há cinqüenta 
! anos, presidente da República 
' por morti» - de Afonso Pena, 

cargo que exerceu por dois 
[ anos, foi, segundo.dele se con- 

• ta, um dos mais laboriosos es- 
•• tadistas que o Brasil já teve. 
í? Menino pobre, no trabaJho pôs 
|,a diversão, o encanto. Reali- 
tzou muito e fez algo excelen- 
te. Em cada Estado, Escola 

/de Aprendizes Artífices, pre- 
f! sente do menino pobre à in- 
? fância pobre. Aprender para 
[•' bem trabalhar, para -ter gosto 

no trabalho. Nilo Peçanha, fi- 
h gura política atraente, digna 
6! da História Pátria * ~ 


